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riso tão inefável.com o duma creança, tão .epence s por libra quando se trate de ren­
ardente como o de uma odalisca. Era ao das que variem de.Boo a 500 libras,

'

mesmo tempo flôr e carne - flôr para se 'u E não estranhem os ricos e os seus re­

desfolhar em pétalas frías; carne para presentantes, os deputados conservadores

abrazar em reconditas volúpias. E dêsse que lhes queira fazer pagar os aumentos

sorriso desprendía-se como que um per- nas despesas publicas. ,

fume que causava t?nturas e arripias -_ «Nestes ultimos anos, a difusão da ins­

qual O das larangeiras, que ao me$�o trução tem modificado profundamente o

tempo tr áz o ideal e a sensualídade. espirito, das massas, E se os ricos se ne-

Eu não sei se alguma transrnissão igno- gassem a fazer os oportunos sacrifícios
rada disse a Sphinge o que eu estava pen- em proveito do s seus cornpatriotas me­

sando: mas pareceu--me que o influxo nos afortunados, poderia chegar um aia
dos meus pensamentos a atraía; que arras-

r
em que se lamentassem do que fizeram. .

tando insensivelmente a .sua cadeira pa,ra e surp,re.en-der-se.tliam de haver-se oposto
junto' de mim, eu sentira o contacto.mor- egoistam�nte il. um imposto de dezasseis
no e suave do seu hombro e do seu bra- «pence» .por libra, 'que não era outra ,cpi­
ço , . . f J.

'_

'... �" . sa
.

senão u:� premi�.d:e seguro contra a

Eu jamais ille havia dito uma palavra. revolução social.
Tratara-a até aí como uma creança "€ eNesse dia perderiam tantas coisas que

-só talvez o meu olhar, que eu desejada ao 'pé delas os meus caluniados orçamen­
velado e insignificativo, lhe houvesse re:. tos. não teriam nenhuma im porrancia.»
velado o intimo do meu pepsar, a. chama , '. .

'

'longinqua do' 111éu de�s·ejo'. L'�
.
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' I U Ima mo a... .'

ao, nao era I usao aqUI o.
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- Um� ligeira pressão me,.avisou de que I � Dtna.! ndtavd revistà'�a�ísÚ�se publi�a
� Sphinge se encostara.a mllp. Com_P,��<il' , a. f6t8grá'fia' .duma rorrftotâ" a1;r¡'�ta::';frahc�sa
oorrente qt1f<S� transmite, �om9 u.rp,�<,cor- .que 'tem�fáma de umpôr=a môda:pela su­
da que s� f�re e tUJa s.om se e;cuta I!a :pr�:lva deg,anF.�a ço,!ll� que s.abe'vestir.se e

alma, d? vlOlmq, eu.s,-�ntla os m�uSltpen�a�. a'O I¡¡do dess¡l¡fo�o�rafia.�,a re�r�;iução diJ­
mentas" brc¡ta_refi\-e Vibrarem abara. den ôú estatlla âéscoberta no. seculo VIU em
tro do ·pen.o d�k�; cqmo �e.�m m�lag:le 'lu'ma gruta de 'Lon'gmeó. CH.an��).· ;

.nos ,h.olJves.�r :118I�C�do E tlVS o puqo� _A esta estatlla-reconhec'e-sl!' tima antl­

d� p_��sa.r:·M '"
. .' . '.' guidade' de-·3.ooo .an.o5. Pois bem: 'o seu

; Lá ao longe, ISto e, I?as �adelr:s em vestido e o seu pente:td<f teeÇl} u¡na-;.com-;
�olta, �onve.rsava-se e �la-se. J?o�em?. o.

pleta analogia com os que privam atual-
1)OS50 silencIO esta.v� .che19Ae,.�cl�!11Cj,�Q�s .

oren'te entre 'ás::ttiais' elegantes damall. .

'

�;.. d� c?ama .• �u vlvl.a breves..'lf.lst'a�tes ..de Log6, a última moda é pelo menos, de
vF.rtlg�.�. � o�v!a la�e�a� urp.�s;r��fla�;;-�� lni.trintà1 secülos.1 r., ".I m!)t

',' '.
,

�mhas, meu. Deu.s. a� suas .-sentmdo-, ç.omo quem qiz:_o fig.urinQdo mez pas'_.
me.,:abI'azad.o_i>_or.·ela"nafebre-,d&� des��_ sÍldo! ..

' � ..... ,... --

JOs e...das_¡�uc,*ra.s,_.Pa¡:.a.-r-Gmp€r seme
..

- _. --.-- - - - - - -

-lhante extaJe doce e perigoso, fiz um mo-
Exc.ur_ão scientificavimento; e com,��,se.PM>r)rvento, na sOIlk ;...... . -., .�;'. i '.bra pro.funda, Vi "daramente, pOF entre a' '6

A'
.

Àssociaçã� Pr_�tector� do ViaJ' ante,loucura do. ·s-e\¡bhálJnô� -as chamas· de- dois

olh<?�t si �épdo"eE-�IW.@c4Ia G.pê:dentes de Santander, organisou em Puente Vles-
. b 1 go uma nota vel excursão em g'je tomaram

entre a er!o�.:.� p()r
.

en�r� :9s. 9�a��, � a � J)3t:[C! tnais,de' dôzelitasfp·êssoas... ". "",

ma da Sf.'i'" oe.·_p@seagúdlssimo . mstao-:, . �. ". .

t-i,'\se' eVel'G\iftJ ine 'Pért.eHc1éu.�"! fI e:;¡ mOe ;: �nt�s;, d�e) partll'e'álJ' 'O'siexcurslonllta5, o

.,m; .. fi",.
"

, .... ;,o;" .... ¡ __, ·I!¡�III,,·, 'h1 I\�.'¡ 11".1 is,�b�o,;.s,!ll�ç�al'!.Q,IP.apr� ç�rp.ª1�hldell"J;lO sa-

.l'OmaL '1911li, "" '.. .... .' .

1-'..1 1_I • •
"

"., ,'" ,', ,J.·.'.ll �.'" !;. ""ni'II"""\"'¡I, '.1 a,o ;uo..�A�tCi)m: urna. Int'eFe�santJSSlrnal oon-
� t·;, .",1.0,:' ... ,. ''': r,,',: ,,'r, ',I' ,I; '. :�Ir.¡ ¡f-êrc:ncia· 'sGbre'1as hiooteoses'd'a"viJa hu­

.1":·,,,... ·;1' � ,.Tf)SE� BRAK.J:.l1rSM,};" "mana na épocá troa'lodítica·e'â$.et;ça:��.
, ., , .• . \. ,,, .

. •. -"esco-.1 l' ��. Ylv,endas dÇl5 homens- p¡:ehl.stonCo$ l�
_

/ , >'O<D¡'Á:'boS":ÀLIADO.S '. "H' .�; _. be�.� ������� �a��;�:�'os excu�sioni��:
-

,'.
.

'.

__

..' . para Puente Viesgo de visita á preciosa
_ Aca�� 'de. ,s,er ,�xpelh9a p.e,l� S�c�etana .. gI;ut� descoberta pelo tam-oso pal�ontolo.

Geral d� MHlIsterlO da. Gller�a � lodos_os go montanhês sr. Humilio.. ) I ;'

estabeleclmento� de cnsmo e as-ltlspecçoes Entre os excursionista .. figuravam o bis­

d.os di versos, clryulos escDlare!! a 8A:glI�ote, po de Astorga, Lasala Bi';JI" Ramon y Ca­
cJr(�ulal',. destillada a comemorar palrJollca- I, jai e ou�ros insicrnes catedratic'ls fi homens
meMé a nossa cowpartici,paçJio up esfurço de" sciencia.�

I:) ,

-

heroico. que o, limndo civilizado e�prega
contra a barbãrie alemã:, ,

�= A Junta de Credito Agricola está' es..;.
tndando a coosiituição da Caixa de Alte.
= O comandante em chefe da divisão

naval, requisiton com urgencia para servi­
rem na divisão, os capüães-tenentes -srs_.
Isaias Newton, Magalhães Ramalho, Carlos

•
p' Fred�r!co Braga, I. o teuents srs. Procopio

de Freitas e Aragão. e �1elo, 2;° tenente, pe-'
lo que teem de deixar respeetívamento os

:'L'O"'ur .E' cargos de chefe da 2.a repartição da dire-

_..
ção gera! da marinha, director interino do

.
¡' deposito de ardaménros: 2.0 comandante

r O -sortido mais grandioso e completo em tecidos. pretos e azues da escola de marinheiros do Norte, ínstru-
para vestidos g�nero tailleur.,;e'ilCOf)tra-se neste estabelecimento. tor da Escola de Torpedos e capitão-do por-

.Esposições .permanentes- <das ultimas criações da moja na secçã o ' �Q de Tavira. .

.

.

d 'd d
.

= Conferenciaram com o sr. ministro da
e ,tr·c,� 'ts. e .lov;e�no.\ l f� .0' marinha, o sr. Lecte do Begn, comandante
Péles, lJoüb.les-Fanes,' Blusões, Oasaêos, �ch�.����l S���J}.s di divisão naval, ees-srs,' C�tlos FlÍzetll e

d-e-Teatro,-Ballfr,' etc; - -�.- ..
. :Jœdice Fialbo, sobre' assuntõs de pesci'no

v. r
• ;," ,. ,., Algarve'.. ,,,�c'" " '" Jo'

.

.

'

tñdereç!(. pedidos de,æm;;jtras que: se -enviarn na volta dó' cor-, ' ":2.. Estão a concurso as seguintes eséolas;
reio para todos os pontos da provincia:' .

1). i '''h!,.. 1"
"

:,

••

I

'se�o' ñr3scu1ino, Caná,s. �eJS'�,nhOdn' (2(lu�
. ,

··R ']' i.e "';;'8'1'
" ,.e'; '.�,' gar), Nelas;@sexofelÍ1lDlDo.NàrlzAvelro·

• •

"J >Ou:O 10 < J y.�. � (mUI . ..saófa': Datbai'à dé JNexe, "Fato; 't:q'ils'tils, �a:
�������������--�������--�,.���������- �atla: Alh6degadb Fé;S¡Ulá Cri�ina,�o�

����-ili������Mlæ \ �3gtla' Cabanas' 'Tavira.:) " "t ,tI "

����'ió3®®�t¢jt¢j�f6j�m��� I. ,---: o . c6m'ao�ãITr6 �1Íí CM3fé cdâ 'd'i(fsão
-cÓrÓe -,

•

\
mrhl maodon ativar a'vegiláncia ern' toda.

:�M�QQJ�AS" E ACESSORIOS "

'

:.��:�t��;��i�¡jiE�I�;�J;�: Co��.
�AAA AS INnU"'IR IAS E AGRICULTlJRA ,= O deputado sr. Brito Guimarães re-

; F· ,! ( ··.t" J::J. ,�I' ,

-

',.
-

CfUereupeh'f'mióist,erítida marinha copiade
J , f\loj.p9-�&��L��TIUCPS"�- 'LAMPADAS It�EC�lUCÂS "'.� ? despachos" relaJ.otios e telegramas sobre a

< -

-·f)E"-VARIAS"VOLTAGEN.
'

S' -.., «POPE» pesca de atum e cercos americanos de pes-
'

.c,a�d�¡ sa,rdinl}¡l ,Da, cosla"do, Algêlrve. J
E .' 't; ','"J -DE"'FILAMENrO 'ME'rALleO F

.
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� , --"�'. Qram .canee i os maiS' ·d.·aS' de ��
JJ J.�.Q..w. ..

,. cença aomrdepulaoo "srI"'dr.I< 'João" Ped'M'."lI�
DE VAR"I-AS"AMPERAGENS ." LÀM.PAÍ')..

•

�.S',;I/··o;".�VA.TIÕ\ .' Sons 't li
. "') '·,fl,

':1 '

;o

•.• ,�, .�osS�.,��1 (), pre,s3.,9, a(�vg,o. :,¡
" .

il
I

<'I, ••,�,' Lampadas' espifal ··á.)eDeclor . :_ Vimos em Faro jl n08�0 presado amigo.

¡ r
•• ¡rOos mais af�ú�;idos' - . \l'

(COM ABU-JOUR DE PORCELlHA)
.

�r, Humberto José Pacbel�o, digno adminis-
¡éoll'strutores Unicos representantes' :trador I()u .concelho de Loulé.

dosta� hunpadas
= Foram transferidos reciprocamente os

. AE escrivães de diriil?,. £19. t. o ofi.çio da comar-

RE ..VTA\ÇÁQ-l\IUNDlAL· . ca de Vila Rial 'tle�.,alfto Afilooio, sr. Henri­
gue ña, ços!a", \Rib.ei,roL,6 .. dQ ,2.� ofici'l\ .dB
Ancião, sr. Manuel FirminG 'ViUllm¡i'de .\*'-

, meida Maia. : ""� ;',';,,.;¡ '¡

� ) ... '1";.'i. .�
>, ;!hi "�i:-f.;r 'l·1¡ � '":."tu1'

t18fe�1'Lte
; I .t. Rodoifo Silva V'.'

r. ()t: ,
.J
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H' A 1j>�;P-OSITP\ �O\.PArZ
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Esleve nesIa cidade, onde veio iospecio- ..

n_ar os r.!l(!r:I!t_�s do regimanlo_de infantaria.,
33, .0 general comandante da,4.a divisão,
sr. Joio Ricardo Miranda de';Mllcelio e Bri­
to� ticapdo a�miradó do est�d'o del instrução'
em que se en,contram os mesmos, pois que
apeo3s ha 36 dias .se acham incorporados.

.

,O general, "depois de ttlr 'inspeeiooado os

recruta's, elogiou os com:llidantes da t .&' e
,/�.a comp;mhias de instrução, capitães srs.
, [\]anod Caetano Ta vares e Francisco Rodri­
gues Sarmento e os instrutores qrnnfesem­
peoharam o seu cargo com

-

zeló, aptidão e
boa vontôde.

" .

) .'
.

• Os "cinematografos

, .

TO,ICO BWUQELO' YIIELI,U
, \

I

Higiene dos cabelos
,

Preparado por J. Fernande•.
, -

O unico que tem preparado este tonlco daraate SO aaOl

E' Isti D v,rdadcira T081&D "AMARELO VITILIBI

.� 1..

Nom& e marea

_ registado.

. Coin o seu uso obtem-se: Ca�elos .cortes, abon­
dante� limpos e 'í;;¡edosos. Impede a.-sua q:ueda',
limpa a caspa e coñserva a côr e brilho natural. ,.' "

. ,FI._4SCO $80 (800 r6ls)
Para .. provlnola ..or....ee a ernbal&llern, porte e registo tS30)

".,.,\ ánile/rlr
>

Tres'passa-se '-(Ja �alllg:�·se urna

�asa baixos e al-
loS, na rna' O .. Fra'ucisco GHmes 24,·26,quern
p:etendH di I:ij�;s� a João� �Ol!�S do Rosa-
flO.

,
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O estabelecimento cujo sortido li' SERRALIIARIA l\IECANICA E CIVIL
<
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primoroso das mais chies novida-

.' �,¡M'
'

� c '"

���OIÇ4.0 DB" FE�Jl (rE.:,DR.',ONiEdes se impõe a todas as pessoas de li ,. - '

-Ó,
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rovmcia sejam en eressa os a �i __

Rodolfo Silvá'=::"':-Loúlé' " \\��)���'���\:;¡'�Q ��������" ���
_______...,.._--';.....�"'----;,--,... , r¡ '.'j ",'.� c
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EI-rO·T E L
Alv.rA'RO·

C. ��ANTOS, LIIITADA
c' .

Lisboa-Rua Nova doAlmada�80--2..

'l'elefone-s-n." 69 5

:OILDAG'i SUA.S_�V:A,TAGENS-r, t , - HI,
. t

\,

telegramas-s-Boamenal '1

\

�
.. c.t 1

! �i
.

r I •
A,�co�oDlitl. .pr�duzid� Plelo �mprego COilstaDte 1 barbo,ta8'e a eeodomi. n.o, lendo tilo senli,el

metodico do,. O IL DAG, de Dl is tura'" atinge contudo entre 30 % e 'Õ o lo' i
,

coni ól�o, �os motores de auto�oveís é tilo sensível Todos 08 resultados obtidos �m o OILDAGlt
llue ousamos afirmar, fem receio de �esmenttdo,. qlle a _Slo·,nrillcadol ení' absqJ_utp·.. fim de JOO.!l,& 1..500 kilo­
:eC�DoDl'ia d� o)�o a-tinl{e, l;>.;or ��_- metro.,' ID�I é notavel o aUDlen-to de COID­

.zes,!50%do conSUD10 prJ ....i-tivo. pressãodoDtrodofcílindros �OD1enor COD­

� ,Em, motores.de l�brU�.caQãot-fl-.,.-tq�a_: SUIDO dergagolina DO lim de 10e kilometro

i:�ca embora t�� fa�ric�ntes aeenselhem � limpeza dO.. 6.conomia esta.que dingo por Tezes U.o/o·-a··iO % de-een-
arter depois dapeis de um determinade perç�rso ,não I

·sumt ;primitivo.;.; _

"

ha re�eio degrip,�geD1 ra�endj) s6.essa·· .Ei�'esi��nt�r o .OILDA� é .u�a-Io � à todo� 98
Omp611l 'depois d� �un:pereurso do- 8ul';molist.. Be roga no seu proprio iu"te­
'brado 11'0 seensselhajío ��r esses Iabrleanres. ,; � :.res,.;e, um liedido a".tituli; de experien,ia� que maiteI .

!' .

L. Em motores c�j! lubr,lfi�aQao é ".Por -gostosamente satisfa,eml/S;'
"

.
-

",

-- � ... --

.. ãX,¡BUFEIBA-

-

As proprietar;ias deste hotel participam
- ¡ I, ..

-aos seus"ex:.mOi Freguezes que mudaram o

seu noteI para novo edificib apropriado 'ao

\

.

IMPORTADOR-EXPORTADOR
UHIDIJ'I'O

Gaza-Africa Oriental

Mercearia e Padaria, Artigos para

Europeus e Indigenlls
.

Qumquilher¡.,

"�o \
,¡
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